
   

Annuneiam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nc s fo-

rem enviadas.

   

Passaram tl'uma

pauta de cigarro

 

Esta ponta de cigarro apa-

nhada na rua nao parece ter

sido de um cigarro vulgar. A

attestar a sua passada grandeza,

tem ainda sua boquilha de pa-

pel doirado conserva do seu

envolucro o papel niveo como

hollauda fina. Vive em todo o

seu esplendor. Só perto da sua

extremidade o papel se tostou

de um loiro aristocrata e agra-

davel, um loiro terno de piteu

saboroso e caro,e o seu tabaco

se desfaz em cinza.

Estava â beira da valeta.

Distinguia-se entre cem mil

pontas, e foi quasi com gula

que a tomei avidamente. Ele-

vei-a com dois dedos e con-

templci a ao sol. E, contem-

plando-a, eu \ri toda núa a vida

d'este pobre rolo de tabaco,

embrulhado em sua veste ni-

vea como hollanda fina e com

sua boquilha rebrilhante de pa-

pel doirado.

Estivera certamente na ci-

garreira brazonada de um prin-

cipe. Perfumada a sandalo ou

a qualquer capitoso aroma, ti-

vera por companhia uma deze-

na de cigarrilhas loiras, saboro-

sas, fortemente opiadas. De-

pois, as suas companheiras fo-

ram sendo immoladas ao ca-

pricho do senhor. Ella certa-

mente era sonhadora. Assim,

mal o lume lhe tocou, desfez-

se toda numa elegia de fumo

tenue e vaporoso, que era toda

a sua poesra. '

Primeiro crepitára banal-

mente. Teve um rugir de vio-

lencias como um corpo pen-

dendo de um poste num auto

de fé. Depois toda se transfun-

diu em fumo. Uma columna-

sinha subiu direita, alongando-

se em fio, para logo cabriolar,

annellar-se, espiralar como

uma serpente que brinca. De-

ois, como se uma loucura su-

bitanea a atacasse, ella embri-

neou-se, arabescou phantasias,

esquissou toda a sorte- de hie-

rogliticos dragões, toda a serie

de contornos caprichosos. Uma

cadella nova nao teria tanta

travessura. Uma donzella moça

não teria tanta denguice. Uma

bayadeira sagrada, dos ritos

profundos do Oriente, não te-

ria tanta voluptuosidade. E es-

tou a vêr o principe sonhar,

olhando as volutas de fumo.

Se era philoso ho, a espiral de

fumo parecer-llie-hia o fumo

dos colmos ao anoitecer, e se-

ria o sonho da vida simples.
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Um riacho correndo entre

montanhas, espadanantc e ru-

gidor; um rebanho tosando'a

hcrvagem tcnra de infinitos

horisontes; uma tlór agreste

colhida á beira do caminho. Se

era sonhador, exercitos dc ho-

mens armados até aos dentes

marchando, nuvens de cavalla-

ria, quadros de Meissonier c dc

Detaille com todos os seus

episodios, com todas as suas

figuras. Se era simplesmente

um sentimental, veria a escada

dc seda pendendo do balcao de

Julieta, a Margarida, todas as

romanticas. Até aqui tudo se-

ria sonhar.

Mas se et';tplii1050plto,o ci-

garro saber-lhe-hia a triaga.

No devaneio, a humanidade

al'l'licta tomaria forma. Então,

desde o Egypto, desde a Gre-

cia e Roma, desde todos os

tempos o principe veria o ho-

mem jungido á eterna dór. Vc-

ria toda a sorte de escravatura,

toda a casta de miserias. E os

mineiros dcslilariam em pro-

cissão pela sua mente, amaldi~

çoando-o, a elle, -quc fumava

cigarros caros, emquanto no

fundo da mina a sua prole

agonisava ; e passariam os va-

gabundos, os assassinos, os la-

drões. Passaria toda a miseria

da terra, carpindo-se e amaldi-

çoando.

Depois, o pobre cigarro ar-

remessado fóra, foi agonisar

na lama, soluçando ainda no

ultimo bafo, chorando ainda

no seu ultimo respiro.

Mas quem sabe de quem te-

ria sido, que labios sugaram o-

seu dôce sonhar? Quem sabe

o que teria sido esta simples

ponta de cigarro? Como certas

creaturas que, resvalàndo, vao

dar ao enxurro e se lhes desco-

nhece o passado, assim eu ideio

o que seria, o. que teria sido

esta pobre bruta. Quem sabe

se, oficrta de um rico, a gosa-

ram sentidos de pobre? Quem

sabe que tragedias ella contém?

E eu vejo-a agora á luz do sol

pleno; vejo-a e sonho. E quê-

do-me scismativo. Agora que

farei d'ella? Ha pobres que da-

riam por ella a refeição da

noite. Outros que trocariam

de bom grado um anno de

vida. Alguns cederiam o seu

prato de lcntilhas. E para to-

dos, esta simples ponta de ci-

garro, apanhada na lama, seria

uma benesse extranha.

Parecerá futil o panegyrico a

uma simples ponta de cigarro?

Pois não é. Ha por esse mun-

do muitas creaturas que São co-

mo a ponta de cigarro. Mirna-

das, estremecidas, de tombo

em tombo, vao dar ao enxur-

  

DlRECTOR E PROPRIETÁRIO:

ro, á lama da valeta. Depois,

nada mais. Creaturas ha, dcbeis

flóres, que a não encontrarem

um trapeiro amoroso, um col-

leccionador, um devotado, irão,

sem que ninguem as olhe,

apodrecer sabe-se la onde. E

eu, pobre de mim, apanhando

esta ponta de cigarro, sinto-me

diguilicado. A alma do fumo

que está morta vae rcaccender-

se novamente. O cigarro vae

viver. E não tendo nada para

dar a um velho miseravel que

me importuna, esrendo-l h ”a

tentadora, na ponta dos dedos,

dourada e linda. Vejo-o sorrir,

agradecer contumelioso e afas-

tar-se. Mas vejo ainda, antes

que elle se afaste, a velha

ponta de cigarro suspirar e vi-

ver de novo o fumo de suas

illusões. . .

.Albino Forqu de Sampayo.
_Pb-_h

G A Z E TI L H A

 

Aos amigos Padre Manuel

Cruz, Antonio Magalhães e

ll-lanucl Nunes.

E,1 com o pranto p'lo rosto

E a alma cheia de desgosto

Que esta carta vos escrevo.

Venho um pedido fizer

E >ó a tanto me atrevo,

Porque o Caso é de tremer.

Na ultima segundafeíra,

(Não iulgueis que é brincadeira)

Quando estava de guarda,

"ão grande era o meu cançaço

Que, embrulhadinho na farda,

Adormcci um pedaço.
7

Pra acordar - maldita sorte !

Foi preciso que uma cohorte

De garotos escolhidos

Me corresem á pedrada

Que mal ¡uniu-me aos ouvidos

Me deixou de orelha alçada.

A tremer, em roda olhei,

E veiam como fiquei,

Notando, logo, que a dedo

Me apontavam. mui bréieiras,

Da Pharmacia Figueiredo,

Formosas damas, fagueiras.

s

Mas de nada isto -valia,

Se não fosse-ó arrelial

A enorme desventura

De darem-me a demissão,

Deixando-me á dependura,

Sem ter onde ganhar pão.

Mprrer de fome receio

É apenas vós. bem o creio,

Podeis, amigos, salvar-me:

Representae, por favor,

A' Junta p'ra nomear-me

Das estradas varredor.

EL-VIDALONGA.

EXPE DIENTE

Pedimos aos nossos ol)-

ocqulosos asslgnantes o col-

laboradores a nncza do dl-

rlglrem toda a correspo-

dencla, respeitante a - este

 

jornal, ao seu dlrector, para

Eixo (Amigo).  

l neuacçâo e ÁnmmsinAçÃo '

NA

H A PoàTo

 

NOTAS LIGEIRAS

 

  

   

Não se 'devolvem originaes nem

_ seja sollicitada.

ALFRFDO ROD“GUEq COELHO DE MAGALHÃES Í RUA DE s. MIGUEL N.- 36 se acceita collaboração que não
.4 l. A , 4 ._

 

sr. .José Fortunato a fazer: con-

ceba um largo plano dc melhora-

HISTORM ,TUMA GAZETILHA 'mentos e, depois, não descancc

 

Extranharam os &mm-'eis leito-

res, e com razão, a gazetilha do

nosso ultimo numero.

Tem o caso uma explicação

simples. Este jornal imprime-se no

Porto, onde vive o seu director,

que. actualmente está entre nós.

Ora d'csta ausencia se aproveitou

Editar/alonga, para pregar a sua

partida, afinal sem graca nenhuma

_desculpe-nos s. ex.“ a fran-

queza.

Representa o facto um abuso

de liberdade de imprensa, pelo

q'ual o chamaria mos aos tribuna-tes,

se não receassemos que o sr. Tei-

xeira _de Souza, atraz dos jornalis~

tas, amnisrie os gazetilheiros.

Fica, d'esle modo, impune o

crime, e não sera, porisso, de ex-

tranhar a reincidencia. Mis lem«

bre-se El-Tit'dalonga de que, quan-

do o Estado se recusa a fazer jus-

tica, tem cada um o direito de fa-

zê-la por suas proprias mãos.

Quem me avisa...

PARES

s Numa das suas ultimas Cartas

de Lisboa escreve o sr. Alporm:

«Em indecente o que ale' agora

acontecia: o rei procedia mal, impondo

pares; e os minisuos procediam_ reles-

meme, comprazendo com a extgencm

régia. São coisas em que o_rei não tem

que se meuer: a mgerencta regra em

determinadas coisas falseia o regimen

constitucional.u

Mais, se assim "é, o que quererá

dizer a disposição da nossa lei

fundamental, que attribuc ao rei a

nomeação de pares até ao numero

de noventa?

ADIAMENTO DAS CORTES

 

Do Janeiro recortamos o se-

guinte z

..L1'sboa. 1 - O conselho de Estado

voltaa reunir revemente sob a prest-

dencia d'el rei, afim de ser consultado

sobre o adiamento das Côrtes para 9 ou

ta de dezembro n

Ora o Janeiro bebe do fino e

pelos antecedentes se tiram os con-

sequentes, de modo que não deve

duvidar-se da exuctidão da noricia.

De restn, se appareccr o 'des-

mentido, não ha-de ser preciso que

nos peçam para fazermos a recue

ñcação.

 

ASSUMPTUS/LUGAES-

  

O sr. José Fortunato Coelho

de Magalhães attendeu as nos-

sas reclamações a. respeito da

Ponte do Zézito. Mandou fazer

um concerto, ligeiro, é verdade,

mas que, 'por agora, serve.

Indispensavel, em todo o ca-

so, se torna que o illustre em-

pregado das Obras Hydrauli-

cas procure evitar que. o Estado

tenha. de fazer despeza com

concertos, a cada. passo. E' pre-

ferível gastar por uma. vez. Para

isso uma. coisa simples tem o

cmqnauto não conseguir das

instancias superiores a verba

necessaria para os realisar.

No capitulo Pontes, por

exemplo: nada de I'CIIICDdOS.

Obra nova. _

Está. provado que uma ponte

de madeira mio se conserva

mais de dois ou tres aunos?

Põe-sc a madeira do parte. Re-

corrc-se á alvenaria ouao ferro.

Mas isso tica muito caro_

dirá o sr. Fortunato. E' o que

lhe. parece. Ora dC--sc s. ex.a ao

traballio de fazer a conta. tl. des-

pcza com os concertos que sc

têm realisado sob u sua direcção,

(c que, aliás, não tem sido tun-

tos quantos os precisos) e de-

pois nos dirá se temos ou não

razão. Somme-lhc ainda a. im-

portancia que se lia-dc. gastar

durante trinta ou quarenta an-

nos, e verá se não sente logo

vontade do marcltar para Avei-

ro, a. propôr aos seus superio-

res a construcfto ,de pontes de

alvenaria, ou de ferro, ou de

qualquer outro material que re-

sista durante largos annos.

Penso nisto, sr. José Fortu-

nato, pense nisto. Lembre-sc de

que esta terra e'. digna do seu

auxilio, e convença-se de que,

sc ella, de vez em quando, cen-

sura. os seus descuidos, não terá.

duvida em glorih'cá-lo naquelle

dia. em que lhe der uma. prova.

evidente do seu interesse e do

seu amor por ella.

a:

O nosso solicito, correspon-

dente de Canellas refere-se hoje

ao costume censuravel que no-

ta. na sua terra. de porcorrerem,

de noite, as ruas, cavalheiros

de cara coberta.

Costume identico existe aqui.

E parece-nos de necessidade '

acabar com elle, d'uma. vez.

Não seria, por isso, desaccrtado

que o sr. reg-odor tomasse al-

gumas providencias sobre o as-

sumpto. Uma rusga, por exem-

plo, de vez em quando, talvez

fosse uuia medida bem recebida.

por todos, menos, é claro, por

quem precisa. dc andar embu-

çado pela rua..

Evitar-se~hiam, assim, muitos

abusos e muitos crimes, espe-

cialmente de furto.

Ha muito tempo que nós ou-

vimos fallar de assaltos a ca-

poeiras. Em algumas occasiões

têm sido frequentissimos, com

largo proveito para os seus au~

ctcres. Pois,que nos conste, nun-

ca se descobriu um d'esses ga-

tunos, ou, pelo menos, nunca.

nenhum foi castigado.
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,Correio do Vouga

Temos, portanto, uma serie formas, partindo do principio

extraordinaria de crimes, todos

impunes, e por isso mesmo re-

petindo-se a cada passo.

O sr. regedor, com os respe-

ctivos cabos d'ordens, podia

talvez fazer alguma coisa a bem

da Ino 'alidade d'esta ter 'tu

Muito nos agradaria que não

fossem esquecidas de todo as

palavras que deixamos escri-

ptas.

O Carlos Preto está preso

para averiguações, o que foi

determinado pela campanha que

levantamos e por uma repre-

sentação que a Jtmta de Paro-

chia dirigiu ao digno adminis-

trador do concelho e ao mori:

tissimo juiz (lacomarca.

Muito estimar-emos que se

faça justiça, o mais depressa

possivel,sobre os factos gravís-

simos que se itnputam ao mise-

ravel.

Segundo nes consta, deve elle

responder já, no dia 29, por um

dos seus crimes.

 

lSSUMPlUS HISTUHIBUS

A REVOLUÇÃO Ill-l 1820

 

(CONCLUSÃO)

Muitos dos embaixadores

portuguezes nas cortes estran-

geiras pediram a eSses gover-

nos que. cortassem as relações

com Portugal; e segundo uma

confissão de Silvestre Pinheiro

Ferreira, D. João VI deu or-

dem a Antonio de Saldanha

para reclamar no Congresso de

Leibach uma intervenção ar-

mada da Santa Alliança para

abafar em Portugal a liberdade

nascente! Tal era aquelle a

quem quizeram dar o titulo de

Pae da Patria. . . A Santa Al-

liança recusou-se a commetter

esse crime, dizendo que o mo-

vimento de Portugal não estava

no caso do de Napoles e da

Hespanha. D. João VI para

não perder tudo tratou de v'ir

para Portugal, e de ca escreveu

ao filho o principe D. Pedro:

«Bem antevejo que o Brazil

não tardará a separar-se de

Portugal. Nesse caso se me. não

poderes conservar u como. _quar-

da-a para ti, e não a deixes

cahir em mãos de aventurei-

ros.» Estas palav 'as são a syn-

these de todas as traições da

dynastia bragantina; por ella

se vê que a perda do Brazil foi

uma consequencia de um pre-

meditado interesse da familia

dos Braganças, da mesma fôrma

que o perjurio dc D. João VI

em 1823, logo que se pôde in-

troduzir neste paiz, vinha.

premeditado do Rio de Janeiro.

E' uma historia profundamente

negra. e cheia de abjceções.

Realisadas as eleições decre-

tadas pela Junta., reuniu-se o

Congresso em 22 de janeiro de

1822, que elegeu como mem-

bros da Regencia o marquez

de Castello Melhor, Frei Fran-

cisco de S. Luiz, Silva Carva-

lho, conde de Sam Paio, e

Souto Mayor, e nomeou-se um

ministerio. Esse congresso, assi-

gnalando-se por profundas re-

da soberania nacional, revogou

os privilegios de sangue e de

classe. Pela primci 'a vez se

manifesta em Portugal a elo-

queneia. O conde Pecchio, nas

suas Cartas historicas @politicas

sobre Portugal, _falla de extraor-

dinarios oradores. De Fernan-

des 'l'hmnaz diz: «sua voz re-

tumbava como o ribombo do

trovão; suas ideias eram claras,

suas phrases coneisas e nervo-

sas.» De Borges Carneiro es-

creve: «demo 'ado na sua elo-

cnção, mas it'npetuoso, vigoro-

so, e irresistível em suas ideias. »

Este congresso extinguiu o

Santo (llliuio, e regulou a fa-

zenda portugucza, que não ti-

nha contabilidade! Supprimiu

o Juizo da lneonlideneia, os di-

reitos banaes, os capitães-móres,

os privilegios de aposentadoria.

l). João VI chegou a Lisboa

_em 3 dc julhode 1822, desent-

barcou no dia 4, indo depois

:is cortes jurar a Constituição.

O rei teve um deliquio de ter-

ror, mas tratou logo de se en-

tender eom D. Pedro para que

não acatasse no Brazil as de-

terminações do Congresso, e

com 1). Miguel para que fizesse

um pronunciamento militar con-

tra a liberdade constitucional.

As consequencias d'estas trai-

ções foram a suble 'ação de D.

Pedro declarando-se indepen-

dente com o Brazil, ainda em

fins de 1822, a restauração da

escravidão pela retirada de Vil-

la F "anca, em abril e maio de

1823. Assim acabou a Consti-

tuição de 182?.; e todas as lu-

ctas e golpes de estado, minis-

terios de resistencia, e cercos,

emig-ações, e intervenções ar-

madas, não têm sido senão o

constante esforço da dynastia

dos Braganças para extinguirem

o espirito da Revolução 'de 1820,

que reformou as instituições por-

tuguezas derivando o poder da

Soberania nacional.

1883.

'l'uEOPmLo BRAGA.

  

Tribuna die poetas ¡Ilustres

A VOZ DO CEGO

 

Sou cego! Numa batalha

A minha vista perdi!

Triste de mim, que a mortalha

Me não cobriu logo alli!

_Eu neste mundo que faço,

Se não posso dar um passo,

Sc para tudo morri?

Se a minha espada valente

Sent¡ cahir-me da mão?

Se já não posso ir na frente

Defender esta nação!

Se morta está minha esp'rança. . .

E do que fui, a lembrança

Me punge no coração!

Era feliz quando via

Na aurora o meigo arteboll. . .

Dizem-me agora que é dia

Os cantos do rouxinol!

Diz-m'o ,da brisa o bafejo. . .

Sei que é dia. .. mas não vejo!

Ai! não vejo a luz do sol!

0h! maldita essa batalha

Onde os olhos só perdi!

Triste de mim, que a mortalha

Me não cobriu logo allil_

Eu neste mundo que faço,

Se não posso dar um paso,

Se para tudo morri?

F. Ruim;

NOTICIARIO

Miguel Moi ta-O sr.

Antonio do Brito, distincto

pharmaceutiro no visinho logar

de Pinheiro, pede-nos a publi-
w l \

eaçao do seguinte:

 

Nestas palavras em que enal-

tego as bclIas qualidades que or-

navam o caracter do mallogrado

amigo, a quem a Morte implacuvcl

e [riu arrebzitou, no vcrdôr des

annos. do convivio da familia, vae

não só o prcito da saudide amar-

gurada e triste. mas o pagamento

d”uma divida de gratidão e reco-

nhecimento para aquclle que, entre

os que aqui me estenderam as suas

mãos d'amigos, se não teve a pri-

mazia, não lo¡ dos ultimos a oll'e-

reter-mc a sua amizade e os seus

serviços, 'com aquella franqueza

que era o melhor apunagio da sua

individualidade!

Mol previa eu que, decerrido

tão pouco tempo, choruria a sua

perda. junto á sua sepultura, pres-

tando com a minha presença aili,

a derradeira homenagem ao amigo

dedicado, ao bom cidadão que

pira sempre dcsapparecia.

De Ilê! muito que a terrivel

doença que o minara e que não

perdôo, esboroava aquelli existen-

cia, embora a doce illusão dos que

solli'em lhe apagasse os recuos

d'uma gravidade immincnte.

Aos meus olhos, porém, os

estragos do mal eram assustadores;

mas sem demonstrar-lhe o meu

tristissimo convencimento, acudi-

lhe sempre, não só con quanto a

sciencia aconselha, ainda que como

méro palliativo, mis tambem com

as minhas palavras de esperança,

ephemera é certo, mas que nu

espirito do desventurado Miguel

echoçwam com uma sonmidade que

lhe causava alento e lhe incutia

animo.

Mais a gravidade da doença

chegou depois que o desventurado

Miguel esteve no Sinatorio da

Guarda, epara a sua existencia

passaram-sc a contar as horas c

não os dias. E quando a Morte o

envolvia no seu fatal abraço, o

pobre Miguel. o boni amigo, CVOCOU

o meu nome, chamando-me para

salvá-lo, eu que conhecia bem a

sua doença, dizia elle.

Pronvéri ao destino que para

ella achasse a cura, que não deixa-

ria chega-lo á suprema angustia

de aportar-se para sempre da ado-

rada esposa e dos filhos querid0s,

a quem tanta falta faz, e dos ami-

gos, a quem a saudade 'neste mo-

mento tritura os coraçocs, eque

hão-de pranteádo sempre.

O seu funeral foi um vivo tes-

temunho d'estima e de saudosa

sympathia, que a laboriosa popu-

lação do Pinheiro prestou ao seu

concidadão, enalteccndo com essa

grande manifestação d'apreç'o as

qualidades d'aquelle que em vida

conquistou, com a sua amizade, o

afi'ecto de todos. E como ao repou-

sares no fundo humido do teu

leito eterno-a sepultura.,-sobrc

ella derramei lagrimas de saudade

e de gratidão, ao escrever estas

palavras despt'etenciosas, mas sin-

ceras., anima-mc, bom Miguel, a fé

de que Deus, tendovte no seu seio,

premiou o teu martyrio.

Pinheiro, 1719-910.

ANTONIO BRITO.

Consorcios _Na egreja

d'esta freguezia, realisou-se, no

dia 22, o enlace matrimonial

do sr. Manuel Simões, d'Eirol,

com a menina. Maria Marques

Lopes, filha. do importante la-

vrador de Horta, sr. José Fran-

cisco Lopes.

Desej antes-lhes muitas felici-

dades» n A

--e-Está justo o casamento do

illustre democrata Sr. dr. Anto-

nio José @Almeida com a_ tir.a

-D. Maria Joanna de Moraes

Queiroga, filha do sr. Perdigão

Queiroga., rico proprietario em

Évora.

De sastre--Deu-se na quin-

ta-feira, á tarde, no sitio das

Ribas, diesta villa, um lamen-

tavel desastre do que foram

vietimas dois trabalhadores da

linha do Valle do Vouga, mor-

rendo um instantaneamente e

ficando outro em estado gravís-

simo. O primeiro, cujo fune'al

se realison na sexta-feira, cha-

mava-se Guilhermino Louren-

ço e era natural de Taz-os-

Montes. Deixa viuva e uma ti-

lha. O segundo, de nome Ange-

lino da. lruz Ramalho, é natu-

'al d'aqui c conta apenas vinte

e quatro annos.

P .51 re " -- Fora m reeen temen-

te nomeados pares do reino os

srs.: Abel d'Andrade, Pereira

dos Santos, conde de Mangual-

de, visconde da rI'm-re, Ansel-

mo d'Andrade, Malheiro Rey-

niao, José Arroio, Sousa Cava-

lheiro, Sousa e Albuquerque,

Matheus dos Santos, Teint-ira

de Sampaio, Matheus Teixeira

dlAzevedo, Pinto dos Santos,

coronel Rodrigues Ribeiro e

marqnez de Valle Flor.

egreja a concurso-

Foi aberto concurso para pro-

vimento do logar de paroeho

da nova egreja da Gafanha

(Ílhavo). .

A batalha do BUssa-

CO-No dia 27 festeja-se o pri-

meire Centenario da batalha rlo

ansaco, em que-o exercito por-

tugues, alliado com o ingloz,

repelliu as tropas frai'ieezas.

Entre. outras Celebrações, rea.-

lisa-se uma missa campal, to-

cando durante esta solemnida-

de uma grande banda mili-

tarde 100 executantes, sob a

regencia do maestro Costa Braz,

de caçadores ñ.

Fallecimento-Falleceu

em Campo-Maior o distincto

medico sr. José Maria da Fon-

seca Regalla, natural d'Aveiro.

Panegyrico d'uma

ponta de ciga rro-Per-

tence á Lucta o esplendido ar-

tigo que, sob esta. epigraphe,

publicamos no logar d'honra.

Falta de espaço-_Por

este motivo é-nos absolutamen-

te impossivel publicar hoje uma

carta que recebemos do sr. Joa-

quim Nunes Baeta Junior. Que

nos desculpe este nosso preza-

do amigo a-involuntaria falta,

que bem nos contraria. .

'- Pelo mesmo motivo não

publicamos hoje' a continuação

d'As minhas cartas, de Paulo

Staeio, o que faremos no pro-

ximo numero.
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Tem para vender mais de trinta mil

enxertos americanos das melhores qua-

lidades.

Pede a todos os agricultores, ue pre-

cisem de comprar, para não o azerem

antes de visitar os seus viveiros.

ltespoosabilisa-se por todas as encom-

mendas que receber.

 

MARçANo

Vicente de Magalhães Tabor-

da., com mercearia na rua de

Santa Catharina n.° 1237, no

Porto, precisa d7um marçano

que dê boas informações.

   

NOTICIiS PESSOAES.

Estad as

Com a qu ex.'“f21nu'lia, en-

contra-se uz Costa Nom do Prado

o nossa illustre amigo sr. conse-

lheiro Lui; de ,Magalhães

-Esteire no Porto, 71.1 terça-

/eira, 0 nosso premio coulet'raneo

sr. Paulo Ferreira d: Cosla.

_(Dc visita ao dirige/0" dieste

jornal, esta' aqui, desde unrtJ-

feira, o sr. AruJIclo de Sequeira,

distiwto professor do lrceu íD.

,Manuel II, do Porto.

-Tambcm aqui estiveram, a

suma/m passada, de visita ao nosso

querido amigo e collaboraim' An.

gelo Vital, Os srs. Anselmo MJ-

ria da Silva, digno empregmio das

Obras' Publicas d”A¡›eir0, e o il-

lustraio capita?) do exercito, sr.

(atiram, director da carreira de

tiro da Gafanha.

_Esteve lia dias aqui., o sr.

Albumina :lc Carvalho. importa/:te

proprietario de Requeixo.

-tDe visita a' sua familia, en-

contra-sc em Frossos, com pouca

demora, o sr. Antonio Gonçalves

Onofre, digno empregado superior

da Companhia de Panificaçã) Lis-

boncuse.

_Encontra-se tanibzm N 'l mes-

mli localidade o sr. Josi ' :freira

d'Abreu, a quem cwnprirnm:..nuos.

_Esteve no Parto. u.: ler'çJ-

feira, o nosso amigo e contem-.meo

sr. José Fraucàwo Coal '10.

' -Esiiuer.t›1t, 11.1 gui/1m' otra,

¡1.1 Borralhg (Águeda), as sr.“ (D.

Alice e q). Atmlía l/"idal e as srs.

Aruxlin de chmi *.1, Angelo Vi-

do!, .lr. @Alfredo Coal/io de ¡'l-[a-

;ral/15's. Aulom'o ão Carmo ¡Vaga-

lltã:s c UJ/tharar de MJgalhâ'es

Taborda. '

~*Por lapso, não demos no ul-

-ti'mo nunzízro a noticia de que este-

ve na Torreira, por OCCJSÍÃO da

festa de S. Paio, o nosso amigo

sr. Joaquim dos Santos Praga.

_Esteve aqui, na terç.: e quar-

ta-feira, de visita ao st'. João Si-

mões Pereira, o sr. cílipio Fran-

cisco da Crug, que no dia l de outu-

bro deve embarcar em Lisboa com

destino a Inhambane (Africa Orien-

tal).

Partidas e chegadas

 

Com 'a sua extremos:: mãe, a

sr.“ D. Rosa Lucas, rain-ou na

segunda-feira para Coimbra o

nosso pregado amigo sr. dr. An-

tonio Lucas. -

Acompanhou-o até Coimbra o

sr. Edmwzdo Coelho de ¡Wiga-

Ihães e até a' estacão d'Aneíro os

srs. major David' Rocha padre

Mmmel da Cruç, Aristides Fi-

gueiredo, João de Pinho Brandão,

Venancio (Dias d'Almeida, Sebas-

tião Rocirigues de Figueiredo e

João da Cruz; Pericâ'o.

-Regressou de Caldellas a' sua

casa de Requeixo o distincto aca-

demico sr. Alberto Atharmsío de'

t Carvalho.

-Chegou de Lisboa a esta vil-

la a sr.“ D. Leopoldina Fernandes

de Figueiredo.

_Da Costa Nova, onde estive-

ram a banhos, regressaram aqui 0

nosso amigo sr. @íapzoel Rodri-

gues Vieira, c a sr.“ D. Iria Pela-

zardo, esposa do sr. Manuel Ro-

drigues Fernandes. .

-ch'uiu para a mesmo prata,

acompanhado dasua familia, o nos-

soprezado conterraneo sr. José Fer-

nandes ;Mascarenhaa

-'Dep0is de se ter demorada

algum tempo cm S. João de Loure,

seguiu para Lisboa a sr.“ D. Cac-

tana Garra.

Anniversarios

,Pelo seu atmíuersario natah'cio,

que passou no dia 17,_/elicitamas

o nosso illustre amigo sr. João da

Maia Romão, professor aposen-

tado do Irceu d'Avez'ro.



 

'Dállvrams

(Deu a' lu; um: crennça do sexo

masculino a 'esposa do sr. João

Fcrumdcs .Mascar'cnlms.

-- '111mb em tiveram, ultimamen-

te, a sua délivrance as espasas dos

srs. Angus/0 Frucluoso e Matheus

Rodriguc- Anileiro. 0,4 primeira

-deu :i Int' uma robust.? crenga do

sexo masculino, e a segunda, uma

galanle menina.

DDS NUSSUS GURHESPHNUENTES

   

Lisbon, 22

!la dias. que pairam sobre a capital

medonhas trovoadas, acompanhadas de

grandes bátegas d'agua.

De tg para 20, o Tejo encheu muito,

«chegando a haver innundaçóes, e sendo

preciso reforçar as amarras de varios na-

v¡os. Alguns estabelecimentos sotlrcrani

prejuizos importantes. Na casa de pasto

do nosso amigo Manuel da Costa Jerego

a agua chegou até ao balcão, n ponto de

Os copos estarem sempre cheios dc...

“vinho, não faltando devotos do dcus

Baccho, para admirarcm o surprehen-

dentc espectaculo.

-Rctirnram para S. João de Loure

os nossos amigos srs. Antonio Nunes Va-

lentim c Julio Nunes Sequeira, quc ten-

cionam regressar brevemente ti capital.

_Vindo de Loure, encontra-se aqui

o nosso amigo sr. José da Silva Motta.

~Tcm passado bastante incommo-

dado o sr. .Joaquim Augüsto Nunes Baeta.

Pela nossa parte, fazemos votos pelas

suas melhoras.

Àlelicias.

Cnncllnu, 20

Ruitlisou-sc aqui, no din 18', a festivi-

dade em honra do Coração de Jesus, .'l

qual constou de missa solemnn e sermão,

subindo, á tarde, uma pomposo procissão

em quo sc encorporou a philarmunicu d'cs-

tt¡ terra. A' noite, houve arraial, em que

tocou a mcsms philarmonica, agradando

muito.

_De visita. i¡ sua mr.um familia, cn-

contraosc aqui o sr. Antonin Dia-s du Sil-

'va, digno etnprngado da Companhia de

Panilicaçâo, de Lisbon.

Este- nosso prezado amigo, que ji't ti-

vemos o prazer (ln abraçar, conta demo-

rar-so aqui alguns mezcs.

_Já regressaraut da. Tori-cita, onde

estavam a fazer uso de banhos, os srs.

José Maria Dias da Silva e esposa, e Ben-

jamim d'Almeidn, sua mãe c lilhinho An-

tonio.

_Está para breve o enlace matrimo-

'nisl da menina. Thereza Marques com um

sympathico moço de Scntíaes (Estarreja).

_A fazer uso dc hanlms, retiraram

para a Turrcira o sr. José Barreira e sua

*gentil manu D. Maria Barreira.

_Continuam as patifarias nesta tcr-

ra. Ainda lts poucas dias, o sr. Luiz Pires

de Figueiredo, ltabil alfaiate, estavu indi-

gundo com uma partida dc pessimo gosto

que lhe lizeram. Seria conveniente que as

auctoridades tmtassem de pôr côbro a

tanta falta de vergonha.

_Tambem não seria mau que o sr.

regedor proccdcssc, de vez em quando, s

umas rnsgas, procurando; evitar que, de

no¡te,audcm cwvalhoiros emhuçados. E'

um pessimo costume.

Hu poucos dias ainda, quem escreve

estas linhas, ao approximur-se de casa,

ppuco depois da maia noite, foi surprehen-

dtdo por cinco meliaotas que o trataram

¡na! de palavras, tentando aggredi-lo.

Casos d'estes dão~se constantemente.

"Urgente e indispensuvul se torna que as

autoridades dêem providencias.

P. D. S.

_
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Os noivos

 

(comtuuação)

Parecêra haver nascido para os

serenos destinos da vida domestica,

simples, harmoniosa e pratica. Ha

ñôres que não resistem ao dardejar

do sol, o florescem na penumbra

rccatada dos crepusculos!

-Olál Carlos Eduardo? gritei

eu da janclla no fumista do terraço.

- Em Cintra! exclamou elle!

Em Cintra, e neste tempo?!

- Que ar magnifico! ,

-- E” um pouco cedo ainda!

-Scte horas da manhã!

-Um pouco cedo para vir para

Cintra, queria eu dizer!

-Ahl Não julgo assim. A pri-

”mavera é a unica epocha da vida

Correio do Vouga

Azul-va, 19

Vindo de Lisboa, encontra-se entre

nós o nosso prezado amigo sr. Antonio

Marques da Silva, a quem ahraçamos

muito nliectuosamcnte-

-Témse dado aqui, ultimamente,

muitos casos de sezões ou maleitas.

,-IJesde janeiro que bebiamos o vi-

nho a :to reis o litro, o que era _verda-

deiramente um pau por um olho, para

os devotos do deus Baccho,

Em compensação, está hoje a ven.

der-se a ciueocnta reis. São assim as

coisas d'cstc mundo.

-lla dias, n sr. Antonio Simões

Serralheiro, de 5. João de Lourc, e al~

guns dos seus amigos reuniratnsu nn

Costa-Nova, num esplcndido plc-nie, que

decorreu animadissimo.

Passaram algumas horas de verda-

deira nltgria, que devem evocar sempre

com muita saudade.-C.

Idem, as

Vian dc Lisboa. chegou aqui o sr.

Antonio Marques da Silva, acompanhado

dc sua espesa e de seu lilho Antonio.

-Tnmbcm aqui chegou, ha dias, o

nosso amigo sr. José Marques Ribeiro,

importante commerciantc cm Bellss(l.is-

boap

_Vindo do Pará (Brazil). chegou

aqui, no dia 20. o nosso amigo sr. Jose'

da Cruz Carvalho, que vem um ponto

incommodstdo, o que sinceramente seu-

tímos.

_Retírou das Pedras Salgadas, cn-

contraudo se, agora, no Porto, o nosso

eonierraneo sr. Manuel Marques Ribeiro,

considerado commerciunte em Manaus

(Brazil).

_Começaram as Vindimas. Acolhei-

tn é inferior á do anno passada-C.

Costa do Vallmlo, 14

(RETARDADA)

Realisou-sc, no domingo passado,

na Oliveirinha, com grande imponencia,

a festividade em honra de Nossa Senhora

dos Remedios

Na vespera, tocaram altcrnadsmen-

te as musicas da Vista~Alcgrc e a «Vc-

lhiln,.d':\vctr0, que agradarnm bastante,

princtpalmcnte a primeira.

No domingo, houve missa a grande

instrumental pela Orchestra da philarmo-

nica da Vista-Alegre, sahiudo em seguida

urna pomposa procissão, que perco\rrcu o

tttnerarto do costume.

_No domingo passado. realisou-se

na cgrcja de Nossa Senhora da Gloria,

em Aveiro, o consorcio do nosso amigo

sr. José Rodrigues Ferreira, dignissimo

2." sargento dc engenharia, com uma

gentil menina de Villar. O noivo c' um

rapaz dotado dc primorosas qualidades

e gosa da estima de quantos o conhecem.

A noiva, pelos seus bellos predicados, é

digna d'elle.

Desejamos-lhes uma prolongada !ua

de mel e muitas felicidades.

Juvenal.

Idem, 20

Com a sua esposa, retirou, no sab-

hado, para Lisboa o nosso amigo sr.

.lose Rodrigues Ferreira, digno 2.- sar-

gento de engenheris.

_A festividade em honra da Senho~

ra da Graça, que se realisou nas Quin-

taus, no domingo, esteve extraordinaria-

mente concorrida.

Na vespcra. houve arraial, tocando

ao despiquc a musica «\'elha~,de S. João

de Loura, e s da Palhaçs, merecendo

ambas, especialmente a primeira, muuos

' elogios. Mais uma vez felicito o povo de

S. João e a sociedade -Velha União»,

fazendo votos pelas suas prosperidades.

-E. . . acabaram-sc, por este anno.

as festas. Franquezn, l'ranquezinha, já me

parecia festa dc mais. Uma coisa apenas

eu lamento: ficar privado dc OLlVlr a mu-

sica aVelhu». de S. João. Então. que que-

rem. Sympathisei ccm s philarmonica e

onde quer que ella vá, lá estarei cnhido.

 

para os campos ou para o amor. A

proposito d'amor,-Ii. esta noite,

uma pagina sua, traçada com uma

graça extrema!

- Uma pagina!?

_Uma pagina. sim.

- 0 meu amigo ignora que eu

nunca escrevi senão cartas a alguma

namorada!

-E' talvez issu!

- Como diz ?

- Digo. .. que não é bem isso!

_Trata-se então?

~ De um album! .

- Oh! exclamou elle, como accor-

dando a tuna ideia nova. Já sei!

Já sei, meu amigolNão me fulmine!

Essa é a historia mais deploravel

da minha existencia, se não da exis-

tencia humana! Eu tenho pelo al-

bum um horror qtte nenhum grito,

nenhuma phrase, nenhum espirito

 

-Na segunda-feira, pairou sobre nós

uma forte trovoada, acompanhada d'al-,¡

guns aguaceiros. Os lavradores esfrega-

ram as mãos de contentes, vendo que o

tempo corria il maravilha para cs na-

baes. . .

-Noutros tempos, era costume, por

esta occssião, fechar ou sçuimar os cães.

Pretendia-se, d'este modo, evitar que

elles se incommodassem a auxiliar os

proprietarios ns vindima. _

Hojc. ¡'¡injgucm quer *saber d'tsso.

Anda tudo :i solta. 0 que, de rcsto. não

é para admirar, nos tempos de liberdade

que vão correndo.

_5. por hoje, mais nada, que isto

não vae a matar, e são horas dc tr ouvir

o phonogrupho dzt . . Calu~tc hnccu !

Juvenal.

Barreiro, 17

Tive, ha pouco, a suprema felicida-

de dc Visitar a minha terra nata!, de que

estava ausente hn tempo.

Encontrei-a muito melhorada. os,-

tentando já bellos predios, e parecendo-

me mais alegre, quasi outra.

Uma coisa a crias me cntristcceu:

foi notar que a flicquencia das escolas,

especialmente da do sexo feminino, é

muito diminuta. Significa isto que na mi-

nha terra ainda não se dá :i mstrucção

todo o valor que ella tem. E' preciso,

realmente, sahir para um meto grande,

em que-a lucta pela vida se trave encar.

niçadamcnte, para se reconhecer a inl'e.

rioridadc que representa não saber lêr e

escrever.

Mas na escola não deve tratar-se

apenas da instrucção: deve cuidar-se

tambem_ dll educação. E' preciso que o

professor forme o caracter das creanças

que lhe são conliudas. E' até um dos

seus primeiros deveres, e dos mais no-

bres, despertar-lhes o sentimento da jus-

tiça, da verdade, do amor, dc modo que

a crcança, ao snhir du escola, possa ser

util n si e á sociedade.

Ha, sem duvida. em Frossos, bons

profcssores; mas, em geral, os paes. com

a sua incuria, com os seus preconceitos,

e, quantas vezes. com a sua pobreza,

longe de auxilia-los, prejudicam a sua

obra. Ou retiram os filhos da escola, ao

tim d'alguns mezes. e, portanto, sem re-

rcm aprendido nada, ou nunca os man-

dam lzi. '

Como eu estimaria, ao voltar á mi-

nha terra, vêr as escolas com o maximo

de frequencial São pur isso os meus

mais SlnCCl'OS votos.

Julio Gonçalves Rodrigues.

Alquerublm, 18

O sr. J. E. Carvalho de Almeida,

agronomo diplomado pela escola nacio-

nal de agricultura de Coimbra. e com

pratica na escola de Montpellier (França),

veio hoje aqui fazer uma conferencia so-

bre agricultura. Dissertou muito bem

sobre os elementos que a terra fornece

para a alimentação das plantas, e, expli-

cando que os terrenos variam de com-

posição, referiu-se aos adubos chimicos,

explanando o assumpto com muita pro-

tic¡encia.-C.

Il

Troviscnl, 21

Em duas coisas principalmente se

pensa e trabalha agora por aqui com bus-

tanl'e actividade : nas viudimas e nus alvi

ções da camara, não obstante as uvas

miuda não estarem bem maduras o aqucl~

!as ainda virem longe. E' que não é das

coisas mais convenientes deixar o rezar

para a hora da morto, sob pena da ns ne-

gligentes e incautos se urriscarcm a pur-

der a alma.

Ha tempo já que os campos politicos

se soltam demarcados: d'nm lado program

aistas e do outro rcgcneradores c repu

lilicanos. Caia facção orgaíisou _ju a sua

lista. onde, a par de bom trigo, upparcce

tambem algum joio, não se poupando uns e

outros a trabalhar-1 e eanceiraa para fazer

vingar as candidaturas dos seus amigos.

 

explica. O homem tem preséntimen-

tos fataes; eu sonhei em pequeno,

uma noite cm que não sshira o luar,

que haveria um dia escrever num

album! Decorreram muitos annos,

e, á similhança dos heroes de melo-

drama, que teem todas as manhãs

um remorso á cabeceira, a ideia pn-

vorosa, a sombra escura, o aspecto

aterrador d'nm album era sempre

o meu «Deus tc salveln Fugi de

Lisboa e fui para a província, na

intenção 'do me esquivar ao meu

destino. Chegado a Traz-os-Montcs,

onde eu cuidava que as pequices da

civilisação não houvessem penctrado

ainda, respirei com a suprema ale-

gria d'nm homem que descobre um

mundo do seu agrado. Na primeira

casa em que entrei, d'umas excel~

lentes senhoras, aliás, havendo-mc

regalado com um jantar abundante,

   

       

  

Lembram~se os favores feitos, fazem-se

agora os que se podem fazer e promcttem-

se mais e bem mais para quando...cse fôr

governou. E pressões sobre aquelles a

quem e mais diilicil obter a promessa do

votei. › .

Mas «deante O que é cesto é que

nesta renhida e pot-fiada lticmucos hs

que não pardeni a linha o a ca ' e não

digam coisas e pratiquem actos de que

volvidos poucoe dias se não devam arru-

peurlcr. Hit-Oi( até que distribuem ameaças

o i¡ sultns a torto e u direito. E no emtanto

tudo isto é logico, é natural mesmo.

Ao povo, com raras excepções, falta

a cducaçño que rlcvc presidir a todos os

actos da nossa vida, por mais insíguiñcan-

›tcs que sejam. '

0 mcin é pcqucnissimo. O mcxertco c

a intriga oampeiam. O :tutor da verdade é

coisa. cm que nem sequer tem Ouvido fallnr.

Finalmente, eu não conheço nada que

mais faca perder a cabeça aos hotncus._ a

alguns pelo menos, do quo as questoes

eleiçp'éhzas.

todo o caso, com esta guerfa elei-

toral, poucas vezes limpavjil alguma coisa

tem !ut-.ratio o concelho coxalá que de futu~

ro mais lhe aproveite ainda, para se poder

então dizer :-Bctnditn lucta, apesar dc

cnnodoadu com algumas coisas feias!

-Nas proximidades do visinho log-«tr

da Mamarosa, acaba dc dar-sc um lamen-

tavt-.l desastre quc custou a vida, em cir-

cumstaucias bem tragicas, a um desventu-

ratlo lilho d'cstc logar, de 25 auuos de ida.

de, e que causou s. maior impressão de

dôr a todos que d'elle tiveram conheci-

mento.

Affonso Ferreira Novo. mais conheci-

do por Affonso do Seixal, que assim se

chamava o infeliz, trabalhava de compa-

nhia com outros individuos numa pedreira

de caleureo situada a poente e a curta dis-

tancia de Mamurosn. Pegadas hu outras

pedreirua da mesma pedra, onde, ao mesmo

tempo, trabalhavam mais opcrarios. Numa

d'cllns, e conquanto o desgraçado com um

companheiro. que nada mais sofreu do que

o susto, trabalhava por abrir um buraco

para carregar um tiro, fez se ouvir a deto-

nação d'nm outro cuja explosão arremesso.

cm varios sentidos pedaços enormes de

pndru. Um d'estes. vindo d'utna distancia

superior n. 150 metros, attinge-o no craueo,

fondo-!Nm produziudolhe :t morte no Fun

de poucas horas, no meio de suErimentos

ho rrivcis.

Paz á sua alma.

-Acaba de consorciur-se na egreja

matriz d'csta freguezia, com uma menina

de Amoreira ds. Gundam (Sangnlbosi, o

sr. Manuel d'Oliveiru Alagoa, do visinhc

logar da Fciteira.

Que sejam muito'felizes.

-Nu ultima sotnaua foram a Anadia

e ao Porto, respectivamente, cs meus ami-

gos sr». Manuel Pato dos Santas Pereira c

Manuel Joaquim de Carvalho, do visinho

logar da Povoa do Forno.

_Tum ultimamente estado um pouco

incommndado de saude o sr. Manuel dos

Santos Parreira. do mesmo logar.

' Que se. restuhclcçn dentro de breves

dias, é o que eu lhc desejo.

-De visita nos srs. Manuel d'Oliveira

e Santos e Antonio J. de Carvalho, esteve

hoje-no mesmo logar da POVOH do Forno,

o sr. Manuel dos Santos .Pato, da Mama-

rosa, director do scmanario academico de

Aveiro-«A Verdades.

Consta que entre estes dois cavalhei-

ros ñcou combinado um passeio á Costa

Nova do Pradoe outro ao Busssco, para

muito breve.

Que gosem muito-Gil.

S. João de Loura, Bl

Partiram para a capital os srs. Ma

nucl Pereira Soares, Antonio Marques Bis-

cainho e sua filha Maria, José Ferreira

Gatoe a sr! D. Maria da Conceição An-

drade e a menina Thereza da Costa Je-

sus, todos de Loure.

-Vindoa de Lisbon, regressaram aqui

os srs. José da Silva Sequeira e Joi'to da

Silva Sequeira.

-Principiaram por aqui as vindimas,

parecendo a colheita muito diminuta.

0 vinho velho já dá a 15000 reis os

vinte litros, e, mesmo assim, os lavrado-

res estão pouco dispostos :t vendê lo.

-A respeito do chnfariz secou, a que

,se referem os nossos conterraneos resi-

dentes em Lisboa, temos esperanças de

que ainda venha a dar agua.

A demora. tem sido alguma, mas nâo

 

e com as mais adaveis maneiras

d'este' mundo, rcmataram um' tão

bem passado dia proporcionando-me

uma colica! -

- Oh! desgraçado!

- Faça ideia. Pois não me apre-

sentam, á hora ¡tio café, dois valen-

tes e rochonchudos albuns, um da

casa, outro da visinha, para cu en-

riquecer com algumas das minhas

umlhores poesias!? Dois albuns.. meu

amigo; a unica coisa, diz um auctor,

que se tem descoberto de peor. ..

que um!...

-Era caso para um suicidio!

-Se contasse com uma noticia

diversa, tinha-o feito! Este odio

cordial que me inspira o album dis-

pensa-me de lhe descrever o quarto

d'hora de agonia, que veio ofere-

cer-me esse que leu!
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se Vse a Roma num dia. Em todo o caso'

alguma coisa se tem feito, e bom seria

que mais se fizesse, para ñcar um_ melho-

ramento digno de tirar-acolhe o chupeu.

Entre outras coisas, estão concluídos

os tanques para o deposito d'aguas, e está.

'assignado já um contraem entre a camara.

eo sr. Manuel Rodrigues Rezende, pelo

qual este se obriga a deixar passar a agua.

por um predio sait, recebendo a indemni-

saçâo de 253000 reis. Tambem o's'r. José

Rego conscntiu quo o chafuriz seja assen-

te num largo que üca junto á casa onde

reside, pelo que a camara lhe pagou reis

“$000. '

Consta-mc ainda que _jt't está encom-

¡nendado o matt-riu! preciso para a cana.-

lisação da agua.. Ser'i. verdade 'P Como S.

Thomé, preciso de vêr pura crêr. Mas os

promettimeutos têm sido tantos, que al-

gums esperança eu tenho de que se verifi-

que o boato.

De resto, melhoramentos em S. João

demoram sempre muito. Esperemos, por-

tanto.

-Falleceu no visinho logar do Pinhei-

ro, o sr. Miguel Moita. A toda a familia

enluctada, enviamos sentidos pezames.

_Tambem falleceu aqui o sr. Antonio

Marques, o Malta.

O seu funeral foi muito concorrido,

encorporaudo-se no prestito a philarmouica

«Velha União», a que o extincto pertencia, _

e a Irmandade das Almas, além de muitas

pessoas d'aqui e dos logar-es visinhou.

A sua morte foi seutidissima por toda.

a freguezia, porque o saudoso Antonio

Marques em um homem dotado dos me-

lhores sentimentos.

-O sr. João Lemos, digno regente da

musica avalia», informa-nos de que as

partituras offcrccidas pelos srs. Baeta Ju-

nior e Ferreira Garra são lindissimas. Da-

mos os parabens s. estes nossos prezado:

amigos pelo hello gosto que revelaram_ C'.

*+__.

llSll llllS SUBSEHlPlUHES

Subscrípção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oliicincs d'esta.

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impo-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

stenciu.

Transporle . . . '1136.3500

José Rodrigues Laranjeira . 500

João dus Neves Marli-us . . ?$600

 

Somma . . . . !nos150

Todos os nossos couterra-

ncos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra. D. Maria. Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva. e Avelino Dias de Fi-i

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôu, Rua Au-

gusta, n.” 1()0-1.°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

 

MERCEARIA

FELICIANA AMELIADBUS SANTOS SILVA
- EIXO

Além_ de todos os artigos de mer-

cearia, tem á venda grandes sortidos

de fazendas, das mais variadas qua~

lidadcs, e calçado dos melhores for-

necedores para, homem, senhora e

creança.

 

- Agonia que sc disfarçou no

mais cloquonte entlmsiasmo!

-Vuu ser' franco comsigo. En

não escrevi essa pagina para aquel-

-le album; mas na diliiculdade de me

inspirar pela dona d'este. recorri ao

expediente de lhe repetir exacta-

mente o mesmo que escrever-a d'nm¡

dama, que está a esta hora prova-

velmente tomando o seu banho de

:leite no Brazil!

E Carlos Eduardo cantarolou,

como recordando-se, numa tosda

graciosa e meiga, não sei que can-

ção da America:

Gentes, entes,

Se voan o.

(Continzia)

JULIO CESAR MACHADO.
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LlVlllllllll FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

a

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSCRIPTO

DA ..

 

BillMMl-illll llllllllllílll

  

ESCOLAS ?ELMA RIA S

PARA

uso nos ALUMXUS

D*IN5TRUCÇÃO PRIMARIA

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamcnte organisa do, A

Nlnhornda srgundo ou :dunas progrnmmns

comendo Variados typos dc letra, W_

IlBIlIII DE SOUZA
alguns muitos proprios para mo.

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

a. EDIçAo MELHORADA

Autographos de; dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores. Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broch. l20 Enc. '200 reis
e intuitivo. Teem ncllo um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus. porque torna ás creanças d'urna

para as 4.a c 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

grande suavidade e portànto, ex-

tremamente facil, esta _disciplina

A VENDA EM TODAS A_S LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças Gartonado 150 réis

 

Puenhdades PBOGRAMMAS o'msrnu-

CÇAO Human-cm modelos

para requerimentos de exames de

nstrucçào primaria. BIIOCIIIDI) 60 llllIS.

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de

Aritlnnetica. e Systema me-

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos da BERNARDO PASSOS

trico, em harmonia com 0

 

programma, para as _1.' 2.' e

3.“ classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

!00 reis

Edição da Lz'w'aría Central,

de Gomes de Carvalho-158.

Rua da Prata, 160, LISBOA. 5." edição. .

   

rwq^gàü

% A”
em todas

as livrarias.

Correio do Vouga

INGEIII IlllIL

l_

venda l

   

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Suc. J. Pereira [la Silva

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Illmmscripto das Escolas Puma-

ríaa-comem exércicios graduados e i a

riadissimos de lerras dc rcnna, illusrrado

em cada pagina com desenhos orignmes

ncommodatlos á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este e', sem duvnla. o mais

completo, \nriado e atual-.ente. Alem

d'isso é para nós o mms syrnpalhlco por

ser devido á pcnna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde direi-.eomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro (.ha-

gas, alludindo ao seu trabalho de lodo?

os alias-precisa de fritar os miolos a

familia no dia seguinte _

Depois, o preço é tão modlco, 120

reis, apenas, se compararmos. ao volume

da obra e ao seu memo Intrmseco, que

suscim o desejo de o adquirir inesmn a

quem supponha que não precrsarao d'cllc.

(Da Vízalidade de 17 d'outubro, !908).
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A FAMILIA MIIIIIIIIMJII

pon

VIEIRA DA (.'OSTA

E

os TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora dc_ Gomes de Carva-

lho--- Rua da Pra-ta.. 158 e 'IHU-Lisboa.
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CORREIO DO

' (EIXO)

  

Semanario independente, noticiosa, pedagogica -e lítterarío

Redacção e Administração:

If. de S. Miguel, 36--PORTO

 

ASSIGNATURA
(Pagamonto ndlantndo)

Portugal-anna . . . . .' ::$200 -

_ _semestre . . . Goo aba-memo_

Africa -anno . . . . . 16500 _"

Brazil _anne-(moeda forte) . 2:5200

PUBUCAÇÓES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha . .

Para os srs. assignames 25 p. c. de

ZOUGA _ I

  

O

d-

o.

z

l

o

z

z

<

°|

M

10 reis

20 ›

Annuncíam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

 

LINGUA PIRIUIUEZI llaiiscrlwdasfscàlas Primarias A'B C
ILLUSTIIA DO

l'Úl'¡

ALVGELO VII)AL

A' voner em todas as livrarias.

2.l edição- Brochado 60-Cart 100

Convencrdo de que «a facil¡

dade do leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome dus letraw, pro-

curou o aucror. n'eslc modestis-

simo trabalho, Conseguir este fim

por meio de desenhos Il'lI'lClTl()lliCl'›S.

A acceitação que este livrinho

vai tendo. animanos a recommen-

dzl-lo ao professor-ado.

Quadros purictacs d'este me-

thodo: - Collecçño dc 12 quadros

em papel, '506 reis. Collccção de

!2 quadros collados em carrão

2.39300 reis.
O

 

LÉON” rom' '01

 

A Clero. A destruição do infer-

no c a sua .restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vnl. 200.

- 0 que é a religião? Tradu-

cçao (le Heliodoro Salgado. l vol. 204¡

Pão para a boeoa. Origem (In

mal. .Traducçáo do Affonso Gayo

l vol. [no,

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduznlas por Marianna Carva

Ihaes. l vol. 100.

(O Bom senso do) A Razão

(him Padre. Traducçáo do M..

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 509.

Agravo: das edades. Pnemctc of-

ferecido ás picdusas reflexões do sr.

_Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. l vol., 201).

~0 Seculo e o Clero, por

Joao Bonança 2.“ edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordan. Traducção do Alfonso

Gayo. l vol., 100

  

_m

LIVRARIA CENTRAL

Gomes dadllarnlho, editar

158, Rua da Prata, 160-LISBOA

M A IFERT

SCIENCIAÉ RELIGIÃO'

Trazlueirhc da 3.“ edição

¡raw/:2a por

HELIDDDRO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

z risação. em fórum clara o attrahcnte,

dos (lados positivos fornecidos pela.

scienria moderna sobre a gonésc 0

culiesãu (las religiões especialmente

rlachistã. ¡Irnjuumndo uma lua nova

sobre problmnas a que nenhum ho-

mem intullig'cme. soja qual tôr a sua

opinião e a sua crença, poderá ficar

¡Mill-crente.

1 wlzmm com .156 gravuras

Preço 500 réis

Bibliolheca Ilumnristlca

A nm...? RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACIOR

Ferreira-:Iranise (ll. LHACO)

PUBLICAÇÃO üUINZENAL

   

50 rs.--32 paginas--Sll rs;

  

A RIR.. . A RIR. . . não é 0

titulo dluma publicação periodico,

de caracter permanente, com a.

qual o auctnr irá buzinar. duas ve-

zes por mez_ nos ouvidos do pu_

blico cnfastiado;

A RIR .. A RIR... c' o títu-

Io do l ° volume da¡ ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

I'll-l Central. de Gomes de (larva-

Iho. rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pag¡-

nas, de numeração seguida, cons-.

titnindo ao ñm de Io I'lllITICI'OS, umw

elegante volume de 32o paginas,_

com o retrato do e ctor e cem pe-.

quenos artigos dc c itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos preiwzos,

da sociedade

.Ao A RIR. . A RIR... se-

guir~se~hão as «Gargalhadas sata-

mcasn, com as quaes V. Lhaco.

_castigará todos os typos que re-

presentam a tyrnnnia, a explora-

ção, emfim. a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a aLittcratura›; de-

pois as «Dejecções 'I'heatraes›,

etc., etc.

.A RIR... A RIR...,como

todos os volumes que hão-de se-
I

guir-se, e uma publicação typicaL

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

[e, a originalidade, a variedade, a.

barateza.

A RIR. ..A RIR... é um ver-.

dadeiro desapilante.

A venda em todas as livrarias
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